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 O trabalho que realizamos durante os encontros do Núcleo de Pesquisa Sobre Processos 

Artísticos tem como base a prática através de jogos e exercícios que servem como principio para 

o trabalho de interpretação por estados. Em uma época em que nos textos teatrais, cada vez mais 

se problematiza o personagem de maneira que já não existe um perfil psicológico evidente e nem 

uma história linear que de suporte a cena,  resta  aos atores o desafio de trabalhar com fragmentos 

e fabricar além do texto, ou até mesmo antes deste, uma energia que seja capaz de preencher e 

sustentar os espaços vazios não com o objetivo de limitar as infinitas possibilidades de 

interpretação do publico sobre o que acontece na cena, mas de expandi-las através do choque 

entre o que se diz e o que se faz. Neste contexto, definiria "estados" como esta energia produzida 

pelo ator e que deve ser explorada de diferentes formas e intensidades. Cada ator deve pesquisar 

sobre si quais os caminhos realizados de forma física ou imagética para se chegar a um estado 

mesmo que durante os encontros todos iniciem a partir de um mesmo exercício ou jogo. Por se 

tratar de um grupo que engloba participantes de diferentes níveis de graduação e idades, o esforço 

de quem inicia é mais voltado ao controle técnico sobre o que se produz, mapeando o corpo, 

descobrindo possibilidades e "gatilhos" que ativam determinados estados, além do exercício de 

descansar e logo refazer o estado ampliando o domínio sobre o que é criado. Também a relação 

com o tempo gasto para chegar a um estado é diferente de ator para ator e faz parte da pesquisa 

individual como acionar mais rapidamente um estado. A respiração e a contração muscular são os 

caminhos mais fáceis, a respiração porque alterar e  controlar o ritmo de inspiração e expiração 

exige que o individuo almente o nivel de concentração sobre si, e a contração muscular porque 

exige um esforço que geralmente leva a um cansaso que se transforma em estímulo de jogo, além 

do fato que para contrair constantemente a musculatura você necessita concentração, 

concentração esta que muitas vezes seria gasta na forma. Normalmente os exercicios que 

realizamos no laboratório duram cerca de uma hora, e é sempre um desafio manter-se em estado 

                                                 

 

 



 
de jogo durante todo este tempo, e é natural que no esvaziamento o ator utilize a forma como 

espaço de descanso e sustentação até que reinicie outra vez o processo físico (respiração e 

contração) e volte para o estado ou transforme-o. 

  Os esforços realizados durante os exercícios tem como objetivo facilitar para que o ator entre 

em uma zona de criação na qual possa de maneira não estritamente racional, modificar a si 

mesmo e sua relação com o outro. É o momento  no qual o ator entra em estado de jogo deixando 

que o estado anímico atue sobre ele. É bastante comum que um ator seja capaz de entrar em 

estado de jogo durante uma cena, a questão é que quando este tipo de experiência não é 

acompanhado pela técnica, retornar ao que foi feito acaba sendo pouco provável, por isso a 

importância do domínio técnico no trabalho do ator, já que esta é uma profissão que na maioria 

das vezes exige repetição.  

 

 

   

 

 

 

 


